
 

 

                                    

XXVII CIMEIRA IBERO-AMERICANA DE                             
CHEFES DE ESTADO E DE GOVERNO  

21 de abril de 2021 

COMUNICADO ESPECIAL SOBRE ENERGIA SUSTENTÁVEL 

Os Chefes de Estado e de Governo dos países ibero-americanos, reunidos de forma 
semipresencial em Soldeu, Andorra, por ocasião da XXVII Cimeira Ibero-Americana, 
presidida por Andorra: 

Reconhecem a sustentabilidade energética como uma forma de reduzir os crescentes 
impactos negativos das Mudanças Climáticas, com o compromisso de promover o uso de 
fontes alternativas e neutralizar o uso de energias não renováveis, tendo em conta as 
prioridades e condições de cada país. 

Destacam que o uso eficiente da energia deve satisfazer as necessidades do presente sem 
comprometer a capacidade das gerações futuras. 

Reconhecem que a humanidade enfrenta um sério desafio energético, que exige atenção 
imediata na transição para as energias renováveis e o desenvolvimento de alternativas 
sustentáveis e eficientes para alcançar uma maior produção de energia limpa, gerando 
consciência sobre a eficiência energética; 

Tendo em conta uma maior coordenação entre as organizações internacionais de clima e 
energia, instituições nacionais, universidades e empresas privadas para o cumprimento das 
metas em linha com os Objetivos de Desenvolvimento Sustentável 7 da Agenda 2030, que 
visa garantir que todas as pessoas tenham acesso a fontes de energia acessíveis, fiáveis, 
sustentáveis e modernas que necessitam para levar uma vida segura, saudável e produtiva; 

Concordam na necessidade de promover a cooperação internacional para aumentar a taxa 
de melhoria da eficiência energética para contar com um sistema energético limpo, com 
zero emissões líquidas, resiliente ao clima, seguro, eficiente, moderno e sustentável, cujo 
potencial é o combate às alterações climáticas. O acesso à eletricidade nos países mais 
pobres e vulneráveis começou a acelerar-se e a transição energética conquistou um espaço 
importante pelas vantagens que oferece, pois ajuda a reduzir as emissões de gases de 
efeito estufa, contribuindo para a redução do aquecimento global, reduzindo a dependência 
de combustíveis fósseis e seus derivados, criando novas oportunidades de emprego e 
aumentando a produção e o uso sustentável de fontes de energia renovável. 

Destacam o papel da Agência Internacional de Energia Renovável (IRENA), na promoção 
da cooperação e apoio aos países na realização de seus objetivos em matéria de energias 
renováveis, (com base em A/RES/ 75/221), com o objeto de introduzir e preservar a 
abordagem de eficiência energética na busca por soluções rápidas de transição energética; 
bem como o papel proeminente da Convenção das Nações Unidas sobre Mudanças 
Climáticas no estabelecimento de um roteiro para ações nacionais de mitigação e 
adaptação. 

Decidem encomendar à Comunidade Ibero-Americana a promoção da  cooperação em 
transição energética sustentável, tendo em conta a grande diversidade de mecanismos 



 

 

                                    

multilaterais e bilaterais que desenvolvem iniciativas na matéria e tendo o cuidado de não 
criar duplicações desnecessárias. 


